
 
 

 

 

NOTA DA DIRETORIA DO ANDES-SN EM SOLIDARIEDADE A PABLO 
HENRIQUE E REPÚDIO À PERSEGUIÇÃO DA CBTU 

 

A conjuntura de avanço do novo coronavírus (COVID 19), e a total falta de 

plano estratégico do governo federal para combater a pandemia, tem colocado em risco 

a vida da população que precisa procurar na longa jornada resolver os problemas da sua 

sobrevivência. 

Hoje, diante da irresponsabilidade dos governos, diversas entidades de 

trabalhadore(a)s têm procurado exercer um papel maior na fiscalização e prevenção dos 

nossos ambientes de trabalho e colaborado para proteger a população em setores de 

intensa presença social. 

O caso que chama a atenção, nesse momento, é o papel da CBTU em Minas 

Gerais que tentou obrigar o conjunto do(a)s trabalhadore(a)s à voltar ao trabalho, 

modificando a escala de rodízio e prevenção de forma aleatória, sem nenhuma mediação 

com o(a)s trabalhadore(a)s. 

Diante da intolerância da direção da CBTU, o Sindimetro/MG movimentou a 

categoria para uma greve sanitária no sentido da proteção do conjunto da classe 

trabalhadora. 

Após essa luta vitoriosa, a direção da empresa começou a assediar moralmente 

uma das lideranças da categoria, que também é diretor do Sindimentro/MG, Pablo 

Henrique. Primeiro, com a transferência de local de trabalho e depois com a instauração 

de processo que pode levá-lo à demissão. 

Nós prestamos toda nossa solidariedade militante ao Pablo Henrique e 

denunciamos a postura persecutória da CBTU. 

Não passarão! 

 

Brasília (DF), 10 de dezembro de 2020. 

 

Diretoria Nacional do ANDES-SN 


